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Que papel desempenha o Fórum 
Social Mundial (FSM) na história 
contemporânea?

O Fórum Social Mundial (FSM) 
foi muito importante, uma organiza-
ção que trouxe esperança e conforto. 
Lembro do slogan que na época me 
encantou: “Um outro mundo é possí-
vel”. Isso porque, no fim da década de 
1980 e no início de 1990, pregava-se 
de maneira muito convincente que 
estávamos vivendo o fim da história, 
o fim das esperanças, no sentido de 
uma contraposição ao capitalismo, 
o fim das utopias socialistas. O FSM 
contestou tudo isso. Pouco mais de 
uma década depois da derrocada do 
Leste europeu e mediante a situa-
ção absolutamente agonizante de 
Cuba, presenciarmos a criação de 
um evento como o FSM, cujo obje-
tivo inicial era a contraposição 
ao “pensamento único” e a 
tudo o que estava esta-
belecido, foi realmente 
um alento. Sua fun-
ção foi retomar uma 
possibilidade de 
reorganização das 
esquerdas e contes-
tar a lógica da, como 
diz  o filósofo húngaro Is-
tván Mészáros, “estrutura societal do 
capital”. Outra característica impor-
tante do Fórum, em sua criação, foi 
seu âmbito global e sua possibilidade 
de unificar pessoas e pensamentos, 
transformar as redes de informação 
em redes de luta. Tecnicamente, a 
globalização poderia resultar em um 
grande processo de confraternização 
universal. No entanto, política e so-
cialmente, estamos distantes disso. 
Essa é uma contradição evidente que, 
por meio do Fórum, foi transformada 
em alternativa para a contraposição. 
E tinha de ser, pois, como Marx já 
analisava no século XIX, um país ou 
grupo não faz revolução de forma iso-
lada, só se enfrenta uma estrutura 
societal global com outra. Nessas 12 
edições do evento, muita coisa mu-
dou e as organizações de contraposi-
ção não foram fortalecidas. Pelo con-
trário, vivemos um momento muito 
forte da posição de conciliação entre 
capital e trabalho. Isso se reflete no 
Fórum, que está tomado por todas 
as contradições da realidade. Como 
aconteceu com o movimento sindical, 
o movimento feminista, o movimento 

estão achatados pelo discurso da conciliação?

Como será destaque na página 12 desta edição, a 
reportagem do Jornal UFG acompanhou no mês 
de janeiro, em Porto Alegre (RS), os debates do 

Fórum Social Mundial (FSM), evento que em 2012 foi 
realizado com o nome de Fórum Social Temático (FST). 
Trata-se de uma das principais reuniões das organizações 
de esquerda do mundo, que se estruturou com base na 
atividade crítica, mas que, no curso de 11 anos, teve sua 
capacidade de enfrentamento da realidade fragilizada. Tão 
logo retornou, nossa equipe sentiu necessidade de analisar 

Os movimentos sociais

camponês e outras organizações, a 
contraposição está cada vez mais fra-
gilizada também no Fórum.

O momento de conciliação entre 
capital e trabalho a que a sra. se 
refere é uma consequência da re-
produção das ideias da chamada 
“terceira via”?

Sim. Nos últimos 20 anos, 
como uma reação ao próprio “pensa-
mento único” e pela constatação da 
falência do neoliberalismo, se procu-
rou construir uma crítica, mas pelo 
caminho, como você ressaltou, da 
“terceira via”. Trata-se de uma opção 
que propõe conciliar capitalismo e 
justiça social. Se analisarmos a fun-
do, notaremos que essa é a primeira 
via, mais uma vez, apropriando-se do 
discurso das esquerdas. Uso o termo 
“terceira via” como um grande guar-
da-chuva ideológico para dizer que o 
que está em voga é pregar o impossí-
vel, pois o que interessa ao trabalha-
dor representa custo para o capital. 
Os movimentos sociais, sendo partes 
do todo, estão achatados por esse 
discurso. No movimento sindical, por 

vimentos sociais reforcem a resis-
tência e assumam o protagonismo 
da construção de verdadeiras alterna-
tivas para a crise”. Enverdecimento 
do capitalismo? Sinceramente, é ou-
tro esvaziamento do discurso. É uma 
fragilização de uma concepção, de 
uma posição política e de uma ação. 
A questão não é propagar ou comba-
ter o “verde” da economia, é solapar 
o capitalismo em sua base e recom-
por as relações da humanidade com a 
natureza e consigo mesma. O capital 
é ideologicamente eficaz, reformula-
-se com facilidade. Já existem muitas 
instâncias “enverdecidas” dentro do 
capitalismo, empresas com selos de 
qualidade e de responsabilidade am-
biental. Desse modo, o que há para 
se combater nesse discurso de crítica 
à “economia verde”? Os setores pro-
dutivos já estão operando em bases 
ecológicas. O que demonstra que essa 
bandeira contra a “economia verde” é 
extremamente restritiva e de alguma 
forma um enaltecimento da “estru-
tura societal do capital”. A crítica só 
tem sustentabilidade realmente se for 
além disso.

Na programação do Fórum, entre 
as atividades paralelas, foram des-
taque as reuniões da Universidade 
Popular dos Movimentos Sociais. 
Que avaliação a sra. faz dessa ini-
ciativa, que parte do movimento 
estudantil e tem o apoio de nomes 
como o do sociólogo Boaventura 
de Souza Santos?

É bom que se diga que esse mo-
vimento está sendo encabeçado por 
uma parte do movimento estudantil, 
não pela União Nacional dos Estu-
dantes (UNE). É uma proposta impor-
tante, mas é preciso discuti-la melhor. 
Falta amadurecer a formatação desse 
projeto, definindo não somente o que 
seria essa universidade popular, mas 
também qual o caminho para ela. Sei 
que essa ideia não é nova, mas ain-
da é incipiente. Nesse bojo, não só o 
caminho da universidade popular é 
interessante como também o da ex-
tensão popular.

os resultados do Fórum, bem como a atual conjuntura dos 
movimentos sociais. Convidou, então, Ângela Cristina Belém 
Mascarenhas, professora da Faculdade de Educação (FE) da 
UFG. Logo no início da entrevista, ela demarcou como base 
teórica de suas interpretações a “concepção marxista da 
realidade” e as ideias do filósofo húngaro István Mészáros. 
De acordo com esse enfoque teórico e prático, a sociedade 
deve ser vislumbrada e reconstruída “para além do capital”. 
Confira trechos da entrevista, que tem continuidade no 
Jornal UFG On-Line.

Patrícia da Veiga

exemplo, fazem o discurso da união 
com os agentes patronais para que 
as pessoas não fiquem sem empre-
go. Mas não precisamos meramen-
te de emprego e, sim, de melhores 
condições, de vida, de humanização. 
Outro exemplo, na universidade pú-
blica, que é onde trabalho, isso tam-
bém é evidente: os professores estão 
cooptados pelo modelo do empreen-
dedorismo, dos projetos, do produ-
tivismo. Ou seja, a conciliação está 
acontecendo em todos os âmbitos do 
mundo do trabalho.

No contexto de fragilidade da críti-
ca ao capital, que análises podem 
ser feitas do Fórum Social Temáti-
co 2012 e dos discursos de comba-

te à economia verde engendra-
dos em seu tema central: 

“crise capitalista, jus-
tiça social e ambien-

tal”?
Primeiramen-

te, vale questionar o 
nome que deram à 
edição deste ano: 
Fórum Social Temá-
tico. Isso deixa claro 

o deslocamento da 
reivindicação inicial, que 

é de construir, em escala global, ou-
tro mundo. Na carta da Assembleia 
dos Movimentos Sociais, documen-
to de 28 de janeiro, está escrito: 
“comprometidos com nossas lutas 
históricas, defendemos o trabalho 
decente e a reforma agrária”. O que 
é “trabalho decente”? Como o tra-
balho se torna decente? Não está 
dito. Há um esvaziamento da pala-
vra trabalho e de sua centralidade 
nos discursos. Não se concebe tra-
balho de forma ontológica. Traba-
lho, para Marx, por exemplo, é a 
potencialidade do homem, não um 
emprego. Trabalho não é ativida-
de produtiva, mas sim produtora, 
criadora, realizadora, expressão da 
práxis, ação do homem no ambien-
te. Se não se recompõe a essencia-
lidade humana, centrada no traba-
lho, não há a menor chance prática 
de transformação social. Também 
me chama a atenção no documen-
to, o trecho que diz: “o objetivo 
de enverdecimento do capitalismo 
acompanhado pela imposição de 
novos instrumentos da economia 
verde é um alerta para que os mo-
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